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RESUMO
O presente trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar o desempenho do sorgo
forrageiro em diferentes tipos de cobertura morta na sua fase inicial de
desenvolvimento. O experimento foi realizado em uma área pertencente ao Instituto
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará/Campus Sobral, conduzido
com delineamento em blocos casualizados com quatro repetições. Os tratamentos
(coberturas) aplicados foram: Solo sem cobertura (Testemunha); Bagana de
carnaúba; Esterco caprino; e Serragem. As coberturas foram depositadas logo após
o plantio da cultura. Aos vinte dias após o plantio avaliou-se a altura da planta (cm),
o comprimento da raiz (cm), o diâmetro do colmo (mm), o número de folhas, o peso
fresco da parte aérea (g), o peso fresco da raiz (g), o peso seco da parte aérea (g) e
o peso seco da raiz (g). Os resultados mostraram que plantas de sorgo que
receberam esterco caprino como cobertura morta apresentaram maior altura, maior
diâmetro do colmo, maior número de folhas e maior peso da parte aérea. Assim,
pode-se concluir que o uso de esterco caprino utilizado como cobertura morta
favorece o desenvolvimento da parte aérea de plantas de sorgo forrageiro.
PALAVRAS-CHAVE: altura da planta, comprimento da raiz, Sorghum bicolor.

SOIL COVERAGE WITH ORGANIC MATERIAL FOR INITIAL DEVELOPMENT OF
SORGHUM

ABSTRACT
The present study was carried out with the objective of evaluating the performance of
sorghum in different types of mulch in its initial development phase. The experiment
was carried out in an area belonging to the Instituto Federal de Educação, Ciência e
Tecnologia do Ceará/Campus Sobral, conducted with a randomized complete block
design with four replicates. The treatments (coverage) applied were: Soil without
cover (Control); Carnauba leaf; Goat manure; and Sawdust. The coverages were
placed shortly after planting the crop. Twenty days after planting, the plant height
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(cm), root length (cm), stem diameter (mm), number of leaves, fresh weight aerial
part of the plant (g), root fresh weight (g), dry weight aerial part of the plant (g) and
root dry weight (g) were evaluated. The results showed that sorghum plants that
received goat manure as mulch showed higher height, larger stem diameter, greater
number of leaves and greater weight of aerial part. Thus, it can be concluded that the
use of goat manure used as mulch favors the development of aerial part of sorghum
plants.
KEYWORDS: plant height, root length, Sorghum bicolor.

INTRODUÇÃO
No Nordeste brasileiro, para produzir leite bovino e manter o peso dos

animais durante todo o ano, faz-se necessário que o produtor armazene forragem,
principalmente na forma de silagem (VALENTE, 1997; PRATES et al., 2017). O
sorgo forrageiro (Sorghum bicolor L. Moench) constitui-se na opção mais viável para
atender a demanda dos pecuaristas, em razão de suas características
bromatológicas (GONÇALVES et al., 2010) e, principalmente, por suas
características agronômicas, como maior tolerância à seca (CUMMINS, 1981;
SANTOS et al., 2016; RODRIGUES et al., 2018) e capacidade de suportar eventos
extrínsecos adversos (NOGUEIRA et al., 2014; UBERT; SOLIGO, 2015). O uso de
silagem que apresente boa qualidade reduz o uso de concentrados, diminuindo os
custos com a alimentação do rebanho, tendo como consequência o aumento na
lucratividade do produtor (CAMPOS et al., 2017).

O Sorgo é uma planta de origem tropical, considerada resistente a períodos
secos, e que se adapta bem às regiões do Nordeste brasileiro (FIGUEREDO et al,
2013; SOUSA et al., 2017; RODRIGUES et al., 2018). Entretanto, mesmo
considerada uma planta rústica (COELHO et al., 2018), quando cultivada em
condições de sequeiro, essa cultura tem sua produtividade afetada, em decorrência
das flutuações pluviométricas, que se apresentam de maneira irregular durante o
ciclo de desenvolvimento da cultura. Assim, faz-se necessário o uso de alternativas
que amenizem o efeito de veranicos prolongados, reduzindo as perdas ocasionas
por estresse hídrico, as quais comprometem a produção nas regiões onde a
umidade do solo é baixa, sendo uma delas o emprego de cobertura morta no solo.

O uso da cobertura morta apresenta uma série de benefícios como retenção
de água no solo, redução da amplitude térmica, redução da competição por
nutrientes no solo, inibição do desenvolvimento de ervas daninha, redução do
deslocamento de solo ocasionado pelo escoamento superficial, diminuição da
desagregação do solo e, atuando também como fonte de nutrientes (OLIVEIRA et
al., 2002). Além disso, a cobertura do solo potencializa a produtividade das culturas
(CARVALHO et al., 2018), melhora os índices de produtividade da água (BRAGA et
al., 2017) e diminui a sobrevivência de fitopatógenos presentes no solo (LINHARES
et al., 2016).

Diante desses aspectos, objetivou-se avaliar as variáveis de crescimento do
sorgo forrageiro cultivado em diferentes tipos de cobertura morta na sua fase inicial
de desenvolvimento.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento teve início no dia 28 de fevereiro de 2018, em uma área

pertencente ao Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do
Ceará/Campus Sobral, onde as sementes de sorgo forrageiro foram semeadas com
espaçamento de 0,8 m entre linhas e 0,05 m entre plantas.
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O experimento foi conduzido com delineamento em blocos casualizados com
quatro repetições. Os tratamentos (coberturas) aplicados foram: Solo sem cobertura
(Testemunha); Bagana de Carnaúba; Esterco caprino; e Serragem. As coberturas
foram postas logo após o plantio da cultura, sendo distribuídos 20 L de material
orgânico, usado como cobertura, por metro linear da cultura. Cada bloco foi
representado por uma linha de plantio de três metros de comprimento.

Aos 20 dias após o plantio avaliou-se a altura da planta (cm), o comprimento
da raiz (cm), o diâmetro do colmo (mm), o número de folhas, o peso fresco da parte
aérea (g), o peso fresco da raiz (g), o peso seco da parte aérea (g) e o peso seco da
raiz (g). Para a variável altura da planta, foi considerado o comprimento
compreendido entre o colo da planta e a inserção da folha bandeira. Foram
avaliadas as 20 plantas localizadas no centro de cada bloco. As dimensões das
plantas foram obtidas com auxílio de uma régua graduada e um paquímetro digital.
O peso foi obtido utilizando-se uma balança eletrônica de precisão.

Para a obtenção da matéria seca, o material vegetal foi levado à estufa com
temperatura de 65ºC, permanecendo até atingir peso constante. Atendidos ao teste
de normalidade, os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo
teste F (P<0,05) e as médias dos tratamentos comparadas pelo teste de Tukey
(P<0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O uso do esterco caprino como cobertura morta na cultura do sorgo

forrageiro apresentou efeito positivo (P<0,05) para a altura da planta, diferindo do
tratamento em que se utilizou bagana de carnaúba (Figura 1A). No entanto, para o
comprimento da raiz, não foi possível observar diferença entre os tratamentos
(Figura 1B), inexistindo efeito das coberturas sobre o desenvolvimento das raízes
das plantas.
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FIGURA 1. Efeito de diferentes coberturas na altura (A) e no comprimento da raiz (B) de
plantas de sorgo forrageiro. Tratamentos seguidos pela mesma letra não
diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de significância.

As plantas de sorgo forrageiro que receberam esterco caprino como
cobertura morta tiveram o diâmetro do colmo com maior espessura (Figura 2A) e
possuíam maior número de folhas (Figura 2B) aos 20 dias após o plantio, diferindo
significativamente (P<0,05) dos tratamentos que tiveram bagana de carnaúba e
serragem em cobertura.

Diferente dos resultados obtidos por Santos et al. (2016), que também
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trabalharam com o uso de cobertura morta no cultivo do sorgo forrageiro, os
resultados apresentados mostraram efeito positivo significativo da cobertura no
desenvolvimento de plantas de sorgo. No entanto, de acordo com os autores
supracitados, o efeito deste tratamento está relacionado ao tipo de cobertura
utilizada e à variedade vegetal estudada (COSTA et al., 2015).
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FIGURA 2. Efeito de diferentes coberturas no diâmetro do colmo (A) e no número de folhas
(B) de plantas de sorgo forrageiro. Tratamentos seguidos pela mesma letra não
diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de significância.

O peso fresco da parte aérea das plantas de sorgo foi afetado positivamente
(P<0,05) pelo uso do esterco caprino (Figura 3A). No entanto, o peso fresco das
raízes não foi influenciado (P<0,05) pelos tratamentos aplicados (Figura 3B). O
efeito positivo da cobertura morta sobre a produtividade também foi verificado por
Silva et al. (2017) na cultura da beterraba. Estes autores observaram que a
utilização de cobertura morta com palhada de feijão de porco aumentou a
produtividade da beterraba, reduzindo também a densidade de plantas espontâneas.
Matos Junior et al. (2017) mostraram efeito significativo no uso da cobertura morta
com caroço de açaí no controle de plantas daninhas na cultura do pimentão. Amaral
et al. (2016) também verificaram menor ocorrência de plantas espontâneas nos
tratamentos de serragem e resíduo de silagem no cultivo de mini melancia.
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FIGURA 3. Efeito de diferentes coberturas no peso fresco da parte aérea (A) e no peso
fresco da raiz (B) de plantas de sorgo forrageiro. Tratamentos seguidos pela
mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de
significância.
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Houve diferença (P<0,05) entre os tratamentos para o peso seco da parte
aérea (PSPA). As plantas que receberam o tratamento com esterco caprino
apresentaram PSPA superior ao peso das plantas dos demais tratamentos (Figura
4A). Entretanto, os tratamentos aplicados não apresentaram efeito sobre o peso
seco da raiz (PSR) das plantas de sorgo neste estudo (Figura 4B).
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FIGURA 4. Efeito de diferentes coberturas no peso seco da parte aérea (A) e no peso seco
da raiz (B) de plantas de sorgo forrageiro. Tratamentos seguidos pela mesma
letra não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de significância.

O incremento de matéria seca também foi observado em trabalhos utilizando
cobertura morta do solo no cultivo do sorgo (COSTA et al., 2015). Resultados
semelhantes foram ainda obtidos por Ziech et al. (2014), trabalhando com outra
cultura. Esses autores observaram o aumento da parte aérea em plantas de alface
cultivadas em ambiente com diferentes manejos de cobertura morta. Segundo os
autores supracitados, a cobertura do solo fornece nutrientes às plantas e promove
maior atividade microbiana, beneficiando o vegetal. Amaral et al. (2016) também
destacam o maior desempenho reprodutivo e precocidade de plantas de melancia
que receberam resíduo de silagem de milho como cobertura morta. De acordo com
os autores, isso ocorreu pela melhoria nutricional na camada superficial do solo,
proveniente do resíduo depositado em cobertura.

Resultados de trabalhos que utilizaram cobertura morta de milho no cultivo
do feijoeiro irrigado mostraram que ocorreu um melhor aproveitamento da água pela
cultura do feijão, auxiliando na relação solo-água-planta-atmosfera por reduzir a
temperatura e evaporação, e aumentar a permanência da umidade no perfil do solo
(PEREIRA et al., 2015, SOUZA et al., 2018), além de proporcionar maior aporte de
carbono orgânico no solo (SOUZA et al., 2018).

Segundo Oliveira et al. (2002), o uso de cobertura morta é uma técnica
simples que apresenta influência positiva sobre a produtividade, especialmente em
condições de baixa disponibilidade de água. Além disso, também diminui a
frequência de tratos culturais e funciona como uma fonte de nutrientes à planta,
reduzindo os gastos do produtor na compra de fertilizantes, minimizando assim os
custos de produção.

CONCLUSÃO
O uso de esterco caprino como cobertura morta favorece o desenvolvimento

da parte aérea de plantas de sorgo forrageiro.
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